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Resumo
O pensamento de Paul Tillich no que diz respeito a relação da religião 
com a cultura abre portas para uma recente discussão entre duas esferas 
catalisadoras e difusas ao mesmo tempo, o futebol (enquanto arte) e a 
religião, dois fenômenos que com o passar do tempo tornaram-se duas 
paixões nacionais. O Futebol traz consigo de uma forma sutil e às vezes 
disfarçada paralelos sobre os mais variados temas da religião, como hi-
nos, liturgia e devoção. 
Palavras-chave: cultura, religião, futebol, arte.
“Fut-Baal” – The relationship betwenn soccer and Religion[1]
ABsTRAcT
Paul Tillich’s thought in respect to the relationship between religion and 
culture offers possibilities for a recent discussion among two catalytic 
and diffuse spheres at the same time: soccer (as “art”) and religion, two 
phenomena that in the course of time became two national passions. 
Soccer carries, sometimes in a disguised form, parallels with the most 
varied elements of religion, as hymns, liturgy and devotion.
Introdução
Em se tratando de religião em nosso país, a primeira coisa que se 
costuma observar é que o brasileiro é profundamente religioso. Diz-
se, mesmo, que Deus é brasileiro e que somos o maior país católico 
do mundo. Tal qual a religião, o futebol assume o seu papel lúdico e 
encantador. Pelas conquistas até então insuperáveis afirma-se que Deus 
é brasileiro. A síntese mais completa e complexa da articulação entre a 
religião e cultura no Brasil é, sem dúvida alguma, a de Gilberto Freyre: 
“verificou-se entre nós uma profunda confraternização de valores e de 
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sentimentos” [2] . Outrossim, não poderíamos esquecer que são duas 
paixões nacionais.
Em tese, religião, política e futebol não se discutem. A razão disso 
tudo é que cada um tem o seu jeito de pensar e de ser. Leonardo Boff 
disse que todo ponto de vista parte de um ponto, e neste texto queremos 
partir do ponto de vista de quem vê na religião um delineador de sen-
tidos e formas concretas e abstratas. Paul Tillich trabalhou de maneira 
consistente a relação entre a religião e cultura naquilo que ele mesmo 
chamou de método da correlação [3] . Ele cria uma mediação entre o 
que se pensa e o que se experimenta, a qual se dá através da cultura hu-
mana. Pelas manifestações da cultura, podemos ver a forma dos conteú-
dos religiosos da vida humana e aquilo que lhe é não só pertinente, mas 
de maior importância, de valor e sentido último. Deste modo veremos 
a presença dos conteúdos religiosos ou da própria religião no futebol, 
dentro da categoria estilo religioso e tema não-religioso, onde estão 
ausentes do tema as cenas bíblicas ou afirmações de fé, mas pode-se 
presenciar assuntos do cotidiano impregnado de poder religioso [4] .
O presente artigo objetiva trazer a tona algumas evidências dessa 
correlação, sem qualquer pretensão de esgotar o tema, que por si só 
traz muitas outras questões.
As origens da paixão nacional pelo futebol[5]
Nenhum outro esporte mobiliza os brasileiros tanto quanto o fu-
tebol, já oficializado como paixão nacional. Este envolvimento sempre 
intrigou o historiador Leonardo Affonso de Miranda Pereira, professor 
do Departamento de Teoria Literária da Unicamp (Universidade Estadual 
de Campinas). Afinal, quais foram os fatores que fizeram com que um 
jogo criado na Inglaterra se tornasse tão popular no Brasil? Pereira 
respondeu esta questão em sua tese de doutorado, defendida em 1998, 
que virou o livro “Footballmania. Uma história social do futebol no 
Rio de Janeiro (1902-1938)” [7] . Depois de quatro anos de pesquisa, 
Pereira identificou pontos que fazem do futebol um esporte especial 
para o brasileiro [8] :
1) Sempre foi popular - Pereira derruba a tese de que, nos primeiros anos 
do século passado, o futebol era um esporte praticado apenas pela elite. 
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A descoberta, surpreendente, foi feita através da pesquisa em documentos 
policiais. Isso mesmo. Na época era obrigatório comunicar à polícia o 
desejo de se criar uma agremiação. “Identifiquei dezenas de pequenos 
clubes, formados em sua maioria por trabalhadores, que estavam ausentes 
da história normalmente contada sobre futebol”, conta o professor. A 
explicação desta popularização está na facilidade de se praticar. “Claro 
que o modo exato de se jogar - com campo de tamanho correto, grama à 
determinada altura, bola com peso ideal - o torna um esporte caro. Mas 
os clubes pequenos jogavam como podiam”, relata Pereira. O historiador 
lembra que os esportes em voga na época (remo e corrida de cavalos) 
eram excludentes pois exigiam dinheiro e estrutura. “Na rua, até uma 
laranja servia como bola para quem quisesse jogar futebol. E assim, era 
no qual os torcedores também eram jogadores”.
2) Associado à diversão - Outro dado curioso da pesquisa de Pereira é 
a ligação de futebol com diversão. Enquanto nos clubes de elite, como 
Flamengo e Fluminense, a preocupação da prática esportiva estava ligada 
à valorização da educação física como complemento de formação (a idéia 
de “mente sã em corpo são” começa a ganhar força), nas agremiações 
populares era comum misturar carnaval e futebol. “Um clube cujo nome 
particularmente gostoso chamava-se Sociedade Carnavalesca Miséria e 
Fome Futebol Clube”, comenta Pereira. “Nestes locais esta união não 
parecia uma contradição, pois futebol e carnaval eram vistos como ma-
neiras parecidas de diversão”.
3) Representação nacional - Em 1934, pela primeira vez, um atleta ne-
gro, Leônidas Silva, é convocado para jogar uma Copa do Mundo. Esta 
“permissão” da elite, que até então mantinha negros e afro-descendentes 
longe dos gramados oficiais, nasce de uma mudança de mentalidade com 
relação à formação cultural híbrida do povo brasileiro: a mistura de raças 
passa a ser vista não mais como um problema e um fardo, mas sim como 
uma vantagem. O auge dessa mudança se dá com a publicação, em 1933, 
de “Casa Grande e Senzala”, de Gilberto Freyre, que defende essa posi-
tividade. “É justamente por ocasião da Copa de 1938 que o sentimento 
nacional se consolida em torno do futebol. Algumas imagens também se 
cristalizam em relação a ídolos negros, como o próprio Leônidas da Silva 
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e também Domingos da Guia. Ou seja, o conjunto da população passa a 
se identificar com uma seleção mestiça”, afirma Pereira.
4) Convicção de que o Brasil joga “o melhor futebol do mundo” - É em 
1938 que se enraíza no país o sentimento de que brasileiro joga futebol 
de uma maneira diferente. “Acredita-se que o Brasil tem ginga, tem o 
futebol malandro, que valoriza o drible e que o diferencia de todos os 
outros países”, diz o pesquisador. “Esta crença ainda existe. Na última 
copa, o Brasil ficou em segundo lugar na competição - colocação que 
seria motivo de festa para qualquer outro país - mas aqui sentimos como 
uma tragédia nacional”.
como o pensamento de Tillich ajuda a entender a relação entre 
religião e futebol
Paul Tillich rejeita o esforço de localizar o aspecto religioso so-
mente em um ou outro aspecto da vida – seja o estético, o político, o 
experimental –, mas quer ver o sentido religioso se expressando em 
todas as partes da estrutura humana. Para chegar a esse ponto, ele usa a 
metáfora da profundidade em contraste à de superfície. Para ele a religião 
está localizada na profundidade da vida humana e manifesta o que lhe 
é mais visceral, infinito, fundamental, incondicional, o que ele também 
chama de preocupação última do ser. A religião será sempre aquilo que 
tece e estrutura a cultura, e esse incondicional da cultura se dá nas for-
mas e manifestações concretas dessa cultura, inclusive a arte.
O Futebol é uma arte, inclusive fala-se bastante no Futebol Arte. 
Para Tillich as funções básicas de toda arte são: expressão, transfor-
mação e antecipação. A arte expressa, por exemplo, o temor do ser 
humano diante das novas realidades que descobre ou o impacto sobre 
elas; a arte transforma realidades ordinárias de modo a que expressem 
o poder de algo além delas mesmas; e a arte antecipa possibilidades 
de ser que transcendem as possibilidades já dadas.
Evidentemente, o futebol não é a mesma coisa que Bach ou o bud-
ismo. Mas freqüentemente provoca um sentimento tão ou mais profundo 
que a religião e, tal como esta, é uma parte do tecido comunitário, 
um repositório de tradições. Mais do que um esporte, o futebol é um 
modo de vida; abrange questões complexas que ultrapassam a arte do 
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jogo. Envolve interesses reais – capazes de arruinar regimes políticos 
e deflagrar movimentos de libertação. Os clubes de futebol espelham 
classes sociais e ideologias políticas, e freqüentemente inspiram uma 
devoção mais intensa que as religiões [9] .
Para muitos fãs, a vitória significa alegria extrema e a derrota, um 
sentimento de luto. É quando algo secundário se transforma no que 
há de mais importante no mundo. Até mesmo um 0 a 0 durante os 90 
minutos de uma partida pode exercer uma tremenda fascinação, cuja 
origem parece misteriosa.
Investigando os bastidores desse esporte, Foer apresenta uma vasta 
e por vezes quase inverossímil galeria de personagens: um hooligan 
inglês, filho de uma judia com um nazista, que devotou a vida à vio-
lência; mulheres que freqüentam os estádios iranianos; os cartolas do 
futebol brasileiro; uma torcida organizada sérvia que se transformou em 
brutal unidade paramilitar. As histórias colecionadas – extravagantes, 
violentas, engraçadas, trágicas – ilustram desde o choque de civiliza-
ções à economia internacional e revelam como o futebol e seus fiéis 
seguidores podem expor as mazelas de uma sociedade, sejam elas a 
pobreza, o anti-semitismo ou o fanatismo religioso [10] .
Futebol e Religião: identificando os paralelos.
Para alguns torcedores, sejam homens ou sejam mulheres, o futebol 
tem uma dimensão religiosa ou pseudo-religiosa, como afirma o teólogo 
Hans Küng. “O futebol é um sério concorrente da religião, podendo até 
mesmo se tornar uma religião. Há até quem fale do deus futebol”, disse 
durante um debate no jornal Frankfurter Allgemeine Zeitung. Para ele, 
o ritual no estádio, o templo do futebol, apresenta claros paralelos com 
uma liturgia. “A grande questão é que o fenômeno individualmente não 
é algo crucial, mas o clima como um todo, que sugere a cada torcedor 
que aquilo que ele está vivenciando é o máximo”, afirmou Küng .
Orações, rezas de mãos dadas, o sinal da cruz, enfeites e fantasias 
que retratam o mais profundo sentimento de dependência do sagrado, 
fazem parte todos os finais de semana das rodadas dos grandes campeo-
natos no Brasil.
Impressionante quando um time está mal, os torcedores mais fanáti-
cos atribuem muito menos aos jogadores à responsabilidade que uma 
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espécie de “urucubaca” (praga) da parte de algum opositor ferrenho e 
desconhecido. O Fluminense do Rio de Janeiro, por exemplo, entoa 
um hino que mais parece uma súplica: “a benção, João de Deus, nosso 
povo te abraça”, como fator motivador e de grande eficácia em partidas 
decisivas. O Flamengo, time de maior torcida no Brasil, recorre a São 
Judas Tadeu, sempre às vésperas de alguma decisão e, não obstante, 
é o seu santo padroeiro. Em São Januário, sede do Clube de Regata 
Vasco da Gama, existe uma capela, freqüentada sempre com maior 
ardor quando o time está às vésperas de uma conquista suntuosa. O 
time do Coríntians tem em seu escudo o São Jorge, santo guerreiro. O 
São Paulo está entre as obviedades, o próprio nome já diz praticamente 
tudo, seu mascote é uma figura de um sujeito bem idoso, que representa 
o apóstolo São Paulo.
O povo chora, grita, explode de emoção, briga e até mesmo mata 
quando o que está em jogo é a sua devoção pelo seu time do coração.
Outrossim, é a presença real do proselitismo, a tentativa incansável 
de convencer o outro de que o seu time é o melhor. Quando atinge o 
seu objetivo é uma verdadeira festa. Mas do outro lado, torcedor que 
vira a casaca é considerado um traidor, “vira casaca”, não é digno de 
confiança. A camisa do time é o que chamam os torcedores de “manto 
sagrado”, intocável.
A vitória do time ou a conquista de um campeonato é uma injeção 
de adrenalina para toda semana. Logo após o jogo, o torcedor tem diante 
de si a certeza de que seus dias seguintes serão de paz e sossego. Uma 
sensação de estar livre de qualquer ameaça, até a próxima rodada ou 
o próximo campeonato, que pode ser completamente o oposto: intran-
qüilidade, sensação de perda, desespero, porém, um sentimento de que 
jamais será um apostata, na alegria ou na tristeza, “uma vez flamengo, 
sempre flamengo”.
Os hinos dos clubes também denotam paralelos com a religião. 
Suas letras mais parecem hinos de louvor e de fidelidade a Deus. Dos 
mais diversos hinos selecionei o do Flamengo, por ser também o time 
mais popular e de maior torcida no Brasil. Sua letra parece mesmo uma 
doxologia presente nos círculos religiosos de então:
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“Uma vez Flamengo / Sempre Flamengo / Flamengo sempre eu hei de 
ser (rendição) / É o meu maior prazer / Vê-lo brilhar / Seja na terra / 
Seja no mar / Vencer, vencer, vencer (admiração) / Uma vez Flamengo / 
Flamengo até morrer (voto) / Na regata ele me mata / Me maltrata, me 
arrebata / Que emoção no coração / Consagrado no gramado / Sempre 
amado, o mais cotado / Nos “Fla-Flus é o Ai, Jesus” (reverência) / Eu 
teria um desgosto profundo / Se faltasse o Flamengo no mundo (de-
pendência) / Ele vibra, ele é fibra / Muita libra já pesou / Flamengo até 
morrer eu sou”(adoração).
conclusão
Em uma palestra proferida em 1919 e intitulada “Sobre a Idéia 
da Teologia da Cultura”, Tilich disse que o incondicional está ativo 
além das fronteiras eclesiásticas e o trabalho da teologia da cultura 
era identificar o conteúdo religioso ou a preocupação última dentre as 
esferas ou formatos criativos da cultura que poderiam ser discerníveis. 
Ao fazer essa leitura, a teologia deveria cuidar para que nenhuma forma 
da cultura se identificasse com esse incondicional e tomar o lugar do 
sagrado. Esse incondicional assume diferentes formas na cultura hu-
mana, mas não se engessa nem se deixa aprisionar por elas.
Tillich e os teólogos de seu tempo estavam preocupados com a 
secularização da cultura e as dificuldades de se ver os aspectos reli-
giosos da realidade [11] . Hoje parece mais fácil falar de religião e sua 
presença na cultura e através dela. O Brasil é um país profundamente 
religioso, dá-se pela sede da grande maioria por tudo aquilo que ex-
plícita ou implicitamente evoca um sentimento religioso. Diriam os 
céticos de plantão que qualquer semelhança entre futebol e religião 
não passa de mera coincidência; mas para Tillich a questão não seria 
tão simples assim de se analisar.
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